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R Pensamento

Em nossa reunião de 25 de Novembro de 1954,

felicitou-se nosso grupo com a presença do Espírito

de Lourenço Prado que, pelos canais psicofônicos,

nos ofertou expressiva palestra, acerca do pensa-

mento.

Escritor largamente conhecido nos arraiais do

Espiritualismo em nosso País e autor de vários li-

RE vros de grande mérito, sua palavra, na alocução que

EA transcrevemos, versa sobre sintonia, equilíbrio e co-

laboração em nossa vida mental.

 

Depois da morte física, empolgante é o quadro
k de surpresas que se nos descortina à visão, contudo,
E para nós, cultores do Espiritualismo, uma das maio-
e res dentre todas é a confirmação do poder mental
Ro como força criadora e renovadora, em todas as
Es linhas do Universo.

— O Céu, como domicílio espacial da beleza, existe
- realmente, porque não podemos imaginar o Paraíso
erguido sobre um pântano, todavia, acima de tudo,
o Céu é a faixa de pensamentos glorificados a que

f - nos ajustamos, com todas as criaturas de nosso
Fê degrau evolutivo.

— O Imferno, comosítio de sofrimento expiatório,
igualmente não pode ser contestado, porque não

E. sera justo idear a existência do charco num templo
Vivo, mas, acima de qualquer noção de lugar, o

Inferno é a rede de pensamentos torturados, emque nos deixamos prender, com todo AT
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| E preciso acordar para as realidades do men-
talismo, a fim de nos desembaraçarmos dos grilhões
do pretérito, criando um amanhã que não seja re-
flexo condicionado de ontem.

A Lei concede-nos, em nome de Deus, na atua-
lidade, o patrimônio de revelações do moderno Espi-
ritualismo para aprendermos a pensar, ajudando a
mente do mundo nesse mesmo sentido.

O pensamento reside na base de todas as nos-
sas manifestações.

Ê Evoluímos no curso das correntes mentais, as-
sim como os peixes se desenvolvem nas correntes
marinhas.

Refletimos, por isso, todas as inteligências que
se afinam conosco no mesmo tom.

Na alegria ou na dor, no equilíbrio ou no dese-
quilíbrio, agimos com todos os espíritos, encarna-
dos ou desencarnados, que, em nossa vizinhança, se
nos agregam ao modo de sentir e de ser.

Saúde é o pensamento em harmonia com a lei
de Deus. Doença é o processo de retificá-lo, corri-
gindo erros e abusos perpetrados por nós mesmos,
ontem ou hoje, diante dela.

Obsessão é a ideia fixa em situações deprimen-
tes, provocando, em nosso desfavor, os eflúvios en-
fermiços das almas que se fixaram nas mesmas
situações.

“Tentação é a força viciada que exteriorizamos,
atraindo a escura influência que nos inclina aos
desfiladeiros do mal, porque toda sintonia com a
ignorância, ou com a perversidade, começa invariã-
velmente da perversidade ou da ignorância que aca-
lentamos conosco.

Um prato de brilhantes não estimulará a fome
natural de um cavalo, mas excitará a cobiça do ho-
mem, cujos pensamentos estejam desvairados até o
crime.

" Lembremo-nos,
Dre: Ç O AAItAL
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A matéria, que nos obedece ao impulso mental,

é o conjunto das vidas inferiores que vibram e sen-

tem, a serviço das vidas superiores que vibram,

sentem e pensam. k É eo 3

O pensamento raciocinado é a maior conquista

que já alcançamos na Terra. j |

Procuremos, desse modo, aperfeiçoar nossa

mente e sublimá-la, através do estudo e do trabalho XXXIX

que nos enobreçam a vida. É

Felicidade, pois, é o pensamento correto. Prova ção

Infortúnio é o pensamento deformado. ; |

Um santuário terrestre é o fruto geadado j ComplementanOnoRD AR Carara na.noite a A

arqui i i om a cooperação dos e Dezembro de 1954 fomos surpreendidos com a
Ea E aa a as sto S presença do irmão Mozart, desencarnado há tempos,

DRAmeo Rus alte assimraro RES e que, através do médium, nos relatou sua triste
O mundo novo que estamos aguardando é cons- af EISoras

trução divina, mentalizada por Cristo, na exaltação Foi pessonirncnio conhecido de alguns dos nos-

DDa ; faz-noslembraras.palavras;do! Divinol Mestres |
tratados por nosso Divino Mestre, saibamos pensar x “Muito se pedirá de quem muito recebeu.” na

 

com ele para com ele vencermos.

 

Meus irmãos.
Sou um mendigo de consolação, batendo-vos à qa

porta. Es

Lembro-me da seara espírita com a tortura do A
, exilado, chorando o paraíso perdido, e recordo a eia
a mediunidade com a aflição do lavrador, carregado

ps y de remorsos por haver sentenciado a enxada que lhe
E era própria ao desvalimento e à ferrugem.
=. x Noutro tempo, partilhei o pão que vos nutre a
Ro Cedo X a mesa, no entanto, envenenei-o com a lama da vai- “aa
“A os dade e sofro as consequências.

po Benfeitores espirituais auxiliaram-me na ob-
tenção das preciosas oportunidades que desfrutei a
em minha última existência na Terra, contudo, aê
apesar de desligado agora do veículo físico, ainda E
não consegui amealhar suficiente luz para reaver
o caminho de retorno a eles.

Tenho os horizontes mentais sob o fumo doin-
cêndio que ateei no meu próprio destino. |

Amparado por recursos da Vida Superior, sob
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